










17  O aspecto que menciono 
refere-se ao processo artesanal 
que atualmente toma forma 
industrial. Um exemplo mencionado 
na interlocução com Penalva foi 
o espelho de moldura plástica 
laranja. Este tipo de espelho 
(que inicialmente tinha moldura 
de madeira) consumido a larga 
escala assim como utilizado por 
conceituados artistas plásticos  
(um exemplo seria a obra de 
Leonilson El Puerto de 1992 é tido 
como altamente regionalista. 
Entretanto, atualmente grande 
parte de sua produção é realizada 
na China e o consumidor pode 
encontrar uma ampla gama de 
matizes alaranjados. Penalva, 
ressaltando outro fator que o fez 
escolher o formato quadrado, me 
relatou que na elaboração de obras 
arredondadas fez-se presente 
uma estrutura quase pixelada que 
não o agradava. E acrescentou 
algo curioso: “a construção desses 
quadrados é realizada a partir  
de circunferências/miçangas  
de madeira”.

18  Seja dito de passagem que uma 
parte fundamental do trabalho 
de Penalva é o diálogo que 
ele estabelece com a ideia de 
factibilidade por parte das famílias 
de artesãos. 

19  Neste extrato de conversa entre 
as duas personagens não é clara  
a relação estabelecida por Penalva 
com os materiais com que trabalha. 
Por isso, prefiro mencionar um 
último comentário feito por ele: 
“Gosto muito de pensar que meu 
trabalho é sobre respeitar o desejo 
das coisas; a maneira que as 
matérias existem no mundo.  
Às vezes, a utilidade encarcera.  
Se o artista tem algum poder é  
a de ouvir as coisas e possibilitar  
que elas transcendam”.

20 Vide: Bronisław Malinowski. 
Argonautas do pacifico ocidental: 
Um relato do empreendimento 
e da aventura dos nativos nos 
arquipélagos da Nova Guiné 
Melanésia. Tradução de Anton P. 
Carr, Ligia Cardieri. São Paulo:  
Ubu Editora, 2018. 

21 Mari Lending. Plaster Monuments: 
Architecture and the Power of 
Reproduction. Princeton University 
Press, 2018. P. 190.  (Tradução 
realizada pelo autor deste texto)

22 Eva Díaz. The Experimenters: 
Chance and Design at Black Mountain 
College. Chicago, Londres:  
The University of Chicago Press, 
2015. P. 26. (Tradução realizada  
pelo autor deste texto) 
























































